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CUIDADOS DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES COM USO DE VENTILAÇÃO NÃO 

INVASIVA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Rozemy Magda Vieira Goncalves, Carla da Silveira Dornelles, Thiane Mergen, Ana 

Luiza Antunes P da Cruz, Maria Cecilia Lamberti Vicente, Daniela Rodrigues Skolaude, 

Ines Rebello Dillenburg, Carina Galvan 

  

Trata-se de um relato de experiência de enfermeiras da UCE (Unidade de cuidados 

Especiais) – Pneumologia do Serviço de Enfermagem Clínica (SECLIN) do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre, localizada no 6º Norte e que admite pacientes com Doença 

Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e doenças pulmonares agudas e crônicas, que 

em sua maioria utilizam Ventilação Não Invasiva (VNI). A VNI consiste na aplicação de 

um suporte ventilatório sem recorrer a métodos invasivos da via aérea como 

traqueostomia e tubo oro-traqueal, e tem por objetivo, diminuir o trabalho 

respiratório, permitir o repouso dos músculos respiratórios, melhorar as trocas 

gasosas e nos doentes com doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), diminuir a 

auto - Peep (positive expiratory end pressure). Sua principal vantagem é evitar a EOT 

(entubação oro traqueal), com a consequente diminuição dos riscos associados, 

nomeadamente infecções nosocomiais e lesão traqueal. Não sendo necessária 

sedação, permite ao doente falar, manter tosse eficaz e alimentação oral. É fácil de 

instituir e de retirar. Proporciona conforto ao paciente, diminuição do tempo de 

internação hospitalar, da mortalidade e dos custos. Diante deste contexto, aos 

pacientes com VNI são prestados cuidados de enfermagem específicos e de qualidade, 

entre eles: explicar o procedimento, manter o paciente em posição confortável, 

elencar o tipo de máscara (facial ou nasal), verificar oximetria de pulso, frequência 

respiratória, tensão arterial e alarmes de fugas de ar do aparelho. Sendo assim, 

consideramos que o paciente com VNI trata-se de um paciente complexo, e para 

garantir a qualidade e sucesso do tratamento, exige da enfermagem atenção 

constante. É fundamental que a enfermagem desenvolva educação permanente com 

os profissionais e educação em saúde com os pacientes e seus familiares/cuidadores 

para alta hospitalar e manutenção da saúde e bem-estar.  

 

 

 

 

 


